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Lula condena o "conchavào"
,

,
'

e diretas surgem novamente
,

Em entrevista exclusiva para
Lutas da Maioria, Luís Ignácio da
Silva, o Lula, presidente do PT, -vol­
tou a condenar o conchavo. de elites'
que tanto o PDS como os setores
moderados do PMDB estão a ali­
nhavar, e advertiu: sem as diretas
ninguém governa esse país.

Jaison Barreto, em resposta a

.uma carta questionando a partici­
pação do PMDB no Colégio Eleito:'
ral, prova por a mais b que as diretas
são uma possibilidade real e inques­
tionável, e que os setores que estão
lutando pelas indiretas são exata­
'mente 'os que não teriam chance al­
guma numa disputa direta, uma vez

que não pretendem firmar nenhum
compromisso com as causas do po­
vo.

Veja nas páginas 4, *5, 12 e CI-
-

tacões em outras matérias.

PDS: Partido em extinção
Não se assustem, leitores, se dentro de alguns dias a

ONU (Organização das Nações Unidas) declarar o PDS
como "espécie em extinção" e colocá-lo sob a proteção
dos órgãos ecológicos.

,
'

A sua preservação não conta com o apoio do Lutas

da Maioria, quedefende sua extinção. Veja os motivos
do fim e do desastre <lo partido, na "págirra 7.

Carvão catarinense .

está mal aproveitado
A prefeitura de Criciúma tem queixas, os trabalhadores têm

queixas, 0S empresários têm queixas, o Estado deixa de arrecadar,
empregos deixam de ser gerados e o Brasil gasta dinheiro à toa. Este
é o quadro do carvão de Santa Catarina, que poderia render mais
empregos e muito mais dinheiro do que vem rendendo. Descubra
porque na última página desta edição.

-

Convenção muda face do' PMDB,
que .. perde em personalidade

,

. __
A última. convenção nacional do PMDB, que homologou a

candidatura Tancredo-Sarney, mudou a face do partido, e deixou na

cabeça de todos a dúvida: foi nesse PMDB em que votei? A presença
de legítimos representantes do arbítrio gerado a partir de 64 na cha­
mada "Aliança Dernocrâtica", que norteia os rumos da cúpula pee­

medebista retiram do partido a marca de lutas populares que o tor­

nou, vitorioso em sucessivas eleições. Veja na página 3.

"A mulher é dona

do _seu €;orpo"
Maria Shirley Donato, líder do
movimento feminino - de Santa
Catarina, está nesta edição mos­

trando "as vantagens clã organi­
zação das mulheres, quer na es­

trutura partidária, quer nos diver­
sos setores da sociedade, cómo'
sirrdicatos e associações diversas.

"Somente com a organização
as mulheres conseguirão sair da
postura humilhante em que se en­

contram", defende. E no final dá
uma receita: Diretas ou nada!
Veja entrevista na página 14, e

mais mulher na página 6.
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Todo o mundo diz que o Anacleto é mero

político. Ele "já foi suplente do Diretório Muni­

cipal duas vezes: com muito orgulho. E quando
o Prefeito andou empregando gente que ele lião

conhecia, não esperou. Indignado, foi ao gabi­
nete e disse para as autoridades: "_ O que é

que vocês estão pensando? Não valorizam os

companheiros? Tem companheiro passando mi­
séria por aí. Tem gente que perdeu o emprego

porque distribuiu santinhos de vocês dentro da

empresa"!

•

Proposta para discussão

expedi ent,e·

Pergunto ao Anacleto: ,,_ Aonde vai, com­
panheiro"? Ele pára. "_ Sabe, Doutor, eu pre­
ciso mesmo falar corn-o senhor. Mas não tenho

cinco minutos . .Estou na lida. O que é que está

acontecendo com a nossa política? É como deu

na televisão ontem? Ê esse Bornhausen? Acho

que ele não é de muita confiança. Mas será que

ele vai nos ajudar agora? Sabe, Doutor, eu co­

nheço a luta do povo, sou oposicionista da

"marca velha". Nunca desanimei, mas tem hora

UM JORNAL'PARA O ANACLETO

Esta é mais uma edição especial do Lutas da
Maioria, preparada através dos colaborado­

res habituais e aberta às contribuições espon­

tâneas que pintaram. A coordenação editorial
e gráfica esteve a cargo do Gabinete do Sena­

dor Jaison Barreto, em Brasília.

A central de correspondências do Lutas é a

Caixa Postal 1295, em Florianópolis: CEP
88000. Escreva, este é um jornal ao seu inteiro

.

dispor.

2 •. "Lutas -da-Maioria

(*) Alan Serrano

Encontro-me na rua com o Anacleto. Ho­

mem fogoso, dado a "paixões políticas". O

Anacleto não é gente do tipo acomodado. Ele

diz que tem senso de "cidadão". Sabe que a sua

prosa, de armazém em armazém, de casa em ca­

sa, rendeu uma boa quantidade de votos para o

PMDB nas últimas eleições. Gostaria de apren­
der -mais. Mesmo assim, é um brasileiro infor­

mado: enquanto trabalha, ouve parte do pro­
grama "A Vida da Cidade". quase todas as tar­

despelo rádio do caminhão. Diariamente, após
a janta, enquanto espalita os dentes; olha atra­

vessado para o Cid Moreira. Naquela hora des­

filam seus ídolos e seus carrascos pela televisão.

Vê José Sarney, "aquele cara que era contra as

diretas e agora quer mudar a casaca". Nota a

falta de Jaison Barreto no noticiário. Mas conti­

nua acreditando no seu senador: ,,_ Eu acho

que-a TV é meio "dos hóme". Por que não dão

chance pro nosso caboclo, enquanto que o tal'

do Marchezan aparece sempre, como se tivesse
alguma liderança por aí"!

que a gente não sabe o que pensar. Me entusias­

mei com a campanha das diretas. Achei que o

movimento aqui ainda 'foi fraco. Mas se "os hó­

me" lfi de. cima não derem a direta, vamos tocar
de Tancredo mesmo, Doutor? Dizem que

"quem não tem cão caça com gato". Mas será

que -isso é bom prá nós? Sabe, eu sou um ho­

mem que aprendeu a vida no meio do povo, na

luta. Eu aprendi a política assim, batalhando.
Queira Deus que os nossos políticos não façam
bobagem lá encima. Mas já "tou" atrasado.iou­
tra hora a gente conversa".

E o Anacleto se foi. Cruzou por uma banca

de revistas sem olhar as manchetes p.enduradas.
Fiquei pensando. Quais são as leituras dele?

Qual seria. o papel da imprensa.num Partido de

massas? Qual é o tipo de publicação capaz de

atingir, amplamente, o povo catarinense? E o

"LUTAS DA MAIORIA"? Qual deveria ser o

seu objetivo? Um fórum de debates sobre as

teorias políticas e econômicas? Um jornal de de­
núncias? Um arauto da moralidade nas coisas

públicas? Um ponto de intercâmbio entrejorna­
listas e intelectuais independentes? Ou aquele
jornal grátis, acessível ao homem do povo, tra­

zendo as notícias e os debates que os meios de

comunicação comum não lhe apresentam? Uma
alternativa a mais para os que estão cansados de

outros jornais, ou a alternativa para aqueles que
não têm acesso a jornal nenhum?

E qual seria a linguagem adequada para um

jornal da maioria? É daquela maioria que ganha
dois ou três salários mínimos e lutou, com ou

sem sucesso, para estudar no segundo grau?
É possível existir um jornal ao mesmo tempo

expressivo e educativo, longe das adiposidades
cerebrais, do ranço e dos chavões das esquerdas
infantis ou esclerosadas, do formalismo dos

parlamentares perto do mundo colorido, carna­

valesco, tenso e trabalhoso do homem do povo?-

. (*) Alan Serrano, membro do PMDB de Chapecó, /9 suplente de

Deputado Estadual.

.'Agosto· ,):984
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Da esquerda para a direita HélioBeltrio,MucoMaciel, JOR Samey-e
Olavo Setúbal. Foi nesse PMDB que voCê votou?

Por que !\Urclo Braga Rio Jogou .. cadeira em Sarney?

Espetáculo. de farsantes
na convenção do PMDB

Em ambiente de euforia, artifiêial o Governador Tancredo
Neves foi ungido candidato único do PMDB, através das

eleições indiretas, Para fabricar essa encenação os grupos fi­

nanceiros � os gra�des empresários, em grande parte ligados
a interesses multinacionais orquestraram e fizerarrt reverbe­

rar por toda a grande imprensa a sinistrose de um falso im­
.

passe: se a Oposição não partisse rapidamente parà o sacrifí­
cio de sujar as mãos nas águas impuras do Colégio Eleitoral,
Paulo Maluf poderia ser o proximo Presidente da Repúbli-
ca.

A conjuração desse perigo extremo - porém imaginário
- impunha ao PMDB a fabricação de qualquer aliança e a

manipulação de quaisquer meios para dar a aparência de

popularidade e triunfalismo ao candidato Tàncredo Neves.
- ,

Assim foi, e num cenário fabricado para parecer popular,
embora no fundo fosse impopular, as candidaturas foram

lançadas. Baterias organizadas saudavam os ungidos e, pas-,
mem, chegaram até mesmo a saudar o Senador José Sarney,
ex-presidente do PDS e cúmplice do arbítrio, com este re­

frão: "Rei, rei rei, Sarney é nosso rei!"

No palco principal desfilavam o constrangido Ulisses

Guimarães, que sempre voltava a discursar sobreas chances
das diretas, e o desinibido Tancredo Neves, que sempre dis­

cursava sobre as chances das indiretas. Para escudar Ulysses
muito pouco se viu. Dirceu Carneiro chegou a discursar pelo
Só-Diretas e foi bastante aplaudido.

QUADRILHA COMPLETA

No entanto, para escudar Tancredo lá estavam Olavo Setú­

bal, banqueiro de recheada fortuna, Marco Maciel, legítimo
representante' do arcaico PDS nordestino, Thales Ramalho,'
traidor histórico do PMDB e toda uma coleçio de comparsas

.do regime de 64.

Este foi o cenário de mais'um triste espetáculo promovido
pelas forças oligárquicas e atávicas da política brasileira.

Logo a seguir o PMDB e o PDS, que promoveu fe$ta seme­

lhante na mesma data, homologando Maluf e Marcílio para

disputar a sucessão de Figueiredo, deram entrada na mesa do

Senado com os pedidos de registro das candidaturas.

Jaison Barreto, indicado para dar parecer sobre a candida­

tura Tancrede-Sarney, recusou-se a tal serviço, dizendo que
"não sujaria as mãos para campactuar caio os farsantes".

- Quem acabou segurando a batatll foi o Senador Henrique
Santillo, dó PMDB de Goiás, ex-adepto do grupo Só-Diretas,
que defende a tese das eleições diretas já.

'_'

ENCONTRO JAISONjAMIN'
A ESPECULAÇÃO DA MAIORIA

A imprensa catarinense teve, ROI! últimos dias, um prato es- Enquanto Jaison é segregado pela firmeza no grupo SÓ­

pecial: o encontro do Senador Jaison Barreto com o Governa- DIRETAS, Aniin está llhado do PDS, por não ter Cechado

dor Esperidião Amim. Visto com simpatia pela população, com Andreazza nem estar Cechando com MaluC, mas se posí­
esse encontro tém os mistérios da perplexidade, e confundiu cionando, pelo menos ao nível do discurso, a favor das

mais do que esclareceu o atual estado da correlação das Corças DIRETAS-JÁ. Consta até que ele está sensibilizando outros
políticas em Santa Catarina e no Brasil. governadores do PDS a pedirem a Figueiredo que assine logo
Em primeiro lugar é preciso nâo esquecer que o encontro a "Lei Áurea" da democracia, enviando ao Congresso a

JaisonjAmim se fez entre pessoas que têm mais incompatibili- Mensagem das Diretas. Consta, ainda, que estaria disposto a

dades que semelhanças. Jaison fel ao Palácio Cruz e Souza su�ir no palanque de ex-adversários para deCender essa priori­
sem se despir de sua condição de candidato derrotado pela dade.

fraude eleitoral de 82, da qual Esperidião Amin fel o principal Este é o aspecto teórico.
,

beneficiário. O Governador o recebeu ciente de que esta in- Na prática a discriminação que o PMDB faz a Jaison e a

_ cOmpatibilidade é real. Sabe, também, que recebeu um adver- que o Governo faz a Amin redunda numa tragédia para o povo

sário lúcido, que continua fazendo oposição à seu governo. Eis catarinense: enquanto os políticos do PMDB deixam de fazer

porque só um motivo acima e além dos interesses pessoais ou oposição (porque se compõem com o PDSY, Amin se debate

partidários poderia materializar um encontro dessa natureza. 'com o congelamento, pelo governo Cederal, das verbas lndís-
Em segundo lugar, o encontro Jai�jAmin Coi precedido pensáveis à resolução definitiva do problema das enchentes.

de um grande conchavo nacional entre o PMDB E O PDS, Na última semana, depois de percorrer parte do Vale do

que além' de atraiçoar mais de 20 anos de luta contra o ai'bí- Jtajaí, em compainha do Deputado Renato Viana, Jaison re­

trio, patrocina a defesa do Colégio Eleitoral. Esse acordo de solveu procurar o governador, para discutir a g�ave situação

cúpulas, que rejeita aliados como o PDT e o PT, renega, a do povo radicado na á!ea das enchentes. Para Jaison, caso
frente de oposições que encheu as ruas com a proclamação do não haja pronta injeção de recursos federais para obras de in­

DlRETAS-JÁ. t um acordo contra a democracia inferna, fra-estrutura, o Vale do Itajaí desaparecerá como lugar ade­
contra a essência do programa partidário e que reúne, numa quado à vida humana, porque as enchentes não estão apenas
frente espúria, os setores mais atrasados'do PMDB e do anti- matando a população ou destruindo seus pequenos patrimô­
go PP.

"

nios, mas também sucateando a bàse industrial, que ameaça

Já o encontro JaisonjAmin é qualitativamente diCerente do transferir-se do Estado.

encontro de Pedro Ivo com Jorge Bornhausen, pois enquanto .Finalmente, o eleitor opocisionista autêntico, que votou em

este foi encontro da oligarquia com o oportunismo, o encontro Jaison que se tranquilize em relação a seu Senador porquç o

JaisonjAmin se dá na .coordenada do anseio popular

por�contro
JaisonjAmin tem eS!le indicador final: NÃO FOI

eleições diretas, entre pessoas que,

soman.
do os votos das útti- ,JAISON QUE ABJUROU DE SUoA POSTURÁ lNCON­

mas eleições, detém 99% -da opiniã!) pública do Estado. fUNDiYEl, PELAS umEtAS, MAs FOI A�I� Q_UE
Por outro lado, Jaison e Amin têm, no momento, uma ou- A!L�NOU A LINHA REACIONÁRIA DOS GRU-

tra semelhança: ambos são discriminados pelos seus partidos. POS POLlIICO� QUI!: O FABRICARAM. .

,
.
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oAB 'não vai às

ruas defender

indiretas

"Repudiamos o ilegítimo Colégio Elei­

toral, formado de casuísmos que protegem
os que se mantêm no poder há longos 20 a­

nos. Poderá ele adquirir legitimidade se- as
x..

forças contrárias (Oposição) conseguirem
a maioria, ainda que para vencer candida­
tos que a Nação repudia?"

A questão foi colocada pelo presidente
'da Ordem dos, Advogados do Brasil,
Mário Sérgio Duarte Garcia, num docu­
mento intitulado "Coerência e Ação", e

remetido ao Lutas da Maioria. No doeu­
menta'Mário Sérgio ressalta que a posição
da Ordem identifica-se ainda com o cla­
mor -popular pela justa reivindicação dó

,

direito do exercício do voto direto para a

escolha do próximo Presidente da Re­

pública, "Já, sem mais delongas".

Mário Sérgio apresentou um relato'da

trajetória da participação da OAB nos co­

mitês suprapartidários pelas eleições dire­

tas, e frisou que, no momento, a posição
da Ordem é a de afasta-r-se dos conchavos

políticos em andamento, tanto 'por r�zões
institucionais (a Ordem hão pode ter com­
promissos partidários), como por razões
de natureza política, pela não identifi­
cação com as estratégias e alianças em cur­

so.

j

Nos últimos parágrafos de sua corres-

pendência o presidente da OAB, além de

questionar a figura do Colégio Eleitorale
sua utilização pelas forças "democráti­

cas", explica que o engajamento da OAB

na campanha das diretas foi possível por
ser uma "postulação ideal, absolutamente

'

despida de pretensões individuais, a OAB

podia e devia participar dos movimentos

.que a agasalhavam".

"A tradição do posicionamento históri­

co da nossa entidade, impõe-nos, pois, que
voltemos ao nosso trilho de atuação, inti­
morata sempre e coerente com as nossas

legítimas reivindicações. Sempre dirigidas
em benefício de nossa Nação para o apri­
moramento das instituições jurídicas de -

um país carente de soluções que se compa­
deçam com.as reais nessidades do seu po­

vo", clarificou o presidente da OAB, e a­

crescentouque a instituição deixou de par­

ticipar dos últimos.comícios promovidos
exatamente por ter detectado "manobras

políticas das forças que se opõem ao ne­

cessário entendimento da postulação na-,

cional por eleições diretas já".

Maçons condenam

governo autoritário

e 'jogo de interesses
-

na sucessao

As ,23 lojas maçorncas do
- País que compõem a Confede­

ração da Maçonaria Simbólica
do Brasil estiveram reunidas
em Brasília no final de julho e

lançaram à Nação um manifes­
to de repúdio ao descrédito e à

má gestão do governo, e que
têm levado o país ao caos eco­

nômico, político e social,
"distanciando-se do povo, per­
mitindo o desmando da coisa

pública, gerando a impunidade
dos seus autores, em todos os

níveis, em det;imento dos ver­

dadeiros interesses nacionais".

O manifesto dos Maçons
coloca-se como um flerta para
a crise político-institucional,
principalmente. quando se ob­

serva que "impera sobre o cole-:
tivo a conquista de objetivos
'espúrios, pessoais e de grupos
que impàtrioticamente subor­
dinam a soberania nacional às

imposições de países ricos, inte­
ressados em manter o Brasil
subdesenvolvido a fim de aten­

der à sua ganância", e, no ma­

nifesto, defendem os Maçons
que "é preciso dar cobro a si­

tuação atual, sob pena de con-.

duzir o País à convulsão social,
de conseqüências imprevisí­
veis".

Com ampla repercussão na

mprensa nacional, os Maçons
colocaram no manifesto que
"não são mais admissíveis a in­

'compe�ência', a omissão e a fal-

ta de exação no cumprimento
.do dever, no exercício de car­

gos e atividades administrati­

vas, políticas e negociais". Os
erros da .política oficial estão
recaindo sobre os trabalhado­

res e as donas-de-casa; acusam
os Maçons, e condenam a 'clas­
se política pelo encaminhamen-

'

to do processo sucessório, on­
de, segundo eles, disputa-se
"injustificadamente e com avi­
dez manter ou conquistar o po­
der nacional, como instrumen­
to exclusivo às ambições pes-
'soais" .

Os Maçons consideram que
"é urgente que a consciência da

, Nação desperte". Essa seria'
uma forma para que, "com co­

ragem e desprendimento sejam
tomadas posições patrióticas".
Para eles essa' é a forma para
impedir a continuidade de tal
estado de coisas, competindo,
aos meios de comunicação, pa­
peI relevante nessa reorien­

tação, sadia e imparcial da so-

ciedade.
"

O manifesto conclui afir­

mando que "os Maçons que in­

tegram as grandes lojas do Bra­

sil confiam que, com esse des­

pertar, o País retorne à norma­

lidade institucional democráti­
ca com a retomada do desen­

volvimento econômico, políti­
co e social, como caminho in­

dispensável à conquista do

bem-comum e da grandeza da

Pátria".

UNE rechaça,
engodo e

conciliação
"Intensificar as mobilizações por eleições

diretas já, com liberdade, boicote ao Colégio
Eleitoral e fim do regime militar, rechaçando
de maneira intransigente o engodo da política
de conciliação". Esta foi a principal conclu­
são do V. Conselho Naclonal de Entidades de

Base, CONEB, realizado entre dois e cinco
'deste mês, em Vitória da Conquista, pela.
UNE, União Nacional dos Estudantes.

A proposta, aprovada pelamaioria dos de­

legados presentes ao V CONEB, denuncia

que os integrantes da Frente Liberal, entre
eles Aureliano Chaves, Armando Falcão, Jo­
sé Sarney e outros, são apenas comandantes
de setores conscientes do poder autoritário
que, antevendo o desmantelamento do regi­
me, saltaram para Os braços da oposição, ga­
rantindo sua sobrevivência

-

política e com­

prometendo todo o programa oposicionista,
,desmantelando-o e garantindo que um futuro

governo via Tancredo Neves vai apenas pre­
servar, a exploração e a opressão político­
econômica.

O documento da UNE afirma que apesar
das tentativas de Tancredo, Montoro e Cia,
no .sentido de desaquecer as mobilizações pe­
las 'diretas, a derrota da emenda Dante de O­

liveira, a retirada de pauta da emenda Theo­

doro Mendes, a retirada da emenda do gover­
no que poderia ser alterada restabelecendo as

diretas e a capitulação de setores da opo­
sição, que há muito já anunciavam e agora
enveredam de- vez pelo caminho da conci­

liação, não conseguiram arrefecer o ânimo e

a esperança da população; que continua "fe­
chada com 'a questão das diretas já".

Os estudantes denunciaram também a ma-

_

nobra da grande imprensa que tenta colocar
o dilema Tancredo-Maluf como obrigatório e

definitivo, ignorando e não abrindo espaço

para as propostas e estratégias que ainda po­
dem nos levar às diretas antes da reunião do

Colégio Eleitoral.

� O Colégio, segundo a UN�, é um campo
de batalha escolhido e preparado pela ditadu­
ra militar, e a candidatura Tancredo é uma

proposta que retira o povo do combate ao re­

gime, pois está aliada a setores claramente

golpistas e identificados com a ditadura.

Além do repúdio ao Colégio e à candidatu­
ra Tancredo o V CONEB decidiu pelo des­
mantelamento de todos os órgãos de repres­
são política (SN_I, LSN); pela liberdade e au­

tonomia sindical; punição dos responsáveis
pela tortura, assassinatos 'e- corrupção, rom­
pimento com o FMI, fim dó arrocho salarial
e toda uma gama de reivindicações já tradi­
cionais da entidade, como o ensino gratuito
em todos os níveis, reforma agrária e etc ...

4
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L� - Selando ó pacto do PMDB com a Frente Liberal,
foi lançado o manifesto de formação da Aliança Democrática.
O que acha o PT da plataforma proposta naquele documento?

, LULA - O chamado manifesto da Aliança Democrá­
tica não passa de um documento de conveniência para justi­
ficar a traição à campanha das DIR_ETAS-JÁ, "tentando
criar na opinião pública a idéia de que essa seria uma saída
para' conquistarmos a democracia. O manifesto, portanto,
não passa de "m� tentativa de dar picolé pra criança.

LM - Mas o manifesto adota como bandeira algumas
medidas simpáticas...

LULA - Não basta fazer um documento bonito. É
preciso saber quem está atrás dele. Como se justificará para
a opinião pública que, de repente, homens do tipo de José
Sarney viraram oposicionistas, se há pouco mais de 3 meses

ele foi um dos principais articulares da derrota da Emenda
Dante de Oliveira no Congresso Nacional?

LM - O que pretendem realmente os segmentos da alta
burguesia que sustentam hoje a candidatura Tancredo Neves?

LULA - Esse manifesto, como essa aliança, tem a fi­
nalidade de afastar o povo do centro das decisões políticas e

mais uma vez encontrar uma saída por cima, onde as cha­
madas elites decidirão os destinos de nosso PªÍs. Aliás, nes­
sa prática o Sr. Tancredo Neves tem 50 anos de experiência.
E desta feita ele e os setores ditos oposicionistas estão sendo
cooptados pelo regime para darem continuidade, ao golpe
de 64.,No Colégio Eleitoral sairá, seja quem for o vitorioso:
o 69 governo da ditadura.

LM - O Governador Tancredo Neves não tem poupado
elogios ao Senador José Sarney. As pessoas que acorreram às

, ruas na campanha das DIRETAS-JÁ, como estariam enca­
rando hoje essa sôfrega composição entre-desafetos de ontem?

LULA - É lamentável, embora não surpreenda, que o

PMDB se preste a esse papel de salvador do regime militar,
e nessa atitude não tenha tido o menor respeito pelos mi­
lhões de brasileiros' que se mobilizaram, na maior campa­
nha de que se tem notícia em nossa história, para conquistar
as eleições diretas e por fim ao regime militar. Nós nos preo­
cupamos que para tomar tal atitude o PMDB não tenha se­
quer procurado ouvir os que estiveram com ele na campa­
nha, como o PT;o PDT e vários outros setores da sociedade
brasileira.

ENTREVISTA EXCLUSIVA PARA "LUTAS DA MAIORIA"

LULA:
·

C lê
·

Ir ao . O. eglo
,IfI' • ' '

e trair o povo

O mais grave é que a população tenha sido totalmente
desrespeitada e alijada do processo, como se fosse um empe­
cilho qualquer. Isso, é claro, gerou uma frustração muito
grande.no povo, que se mobilizou de forma tão contundente
e massiva, colocando claramente o seu dêsejo de ver o fim
desse regime, que agora está sendo salvo por setores ditos de
'Oposição. Contudo, acredito que o povo brasileiro encon­
trará rapidamente uma forma de dar continuidade à sua lu­
ta, afastando de seu caminho a ditadura e os setores que
hoje estão a serviço dela e, a médio prazo, os trabalhadores
e toda a população darão a esses senhores o troco merecido.

LM - O PT não vai ser forçado pelas circunstâncias a

comparecer ao Colégio Eleitoral para votar em Tancredo?

LULA - O PT, diante desse quadro, tem uma posição
muito clara, definida por toda a sua base. Não irá ao Colé­
gio Eleitoral, pois quando o Partido se comprometeu du­
rante a campanha das diretas a repudiar o Colégio, não fa­
zia isso como muitos parecem ter feito, apenas para retórica
e discurso. Efetivamente ° PT não acredita em soluções de '

cúpula. Negar esses acordos por cima é da prática cotidiana
de' nosso Partido. Nós entendemos que ir ao Çolégio é uma
traição ao povo, e, mais, ir ao Colégio, em aliança com os
homens desse regime, como Aureliano, Sarney, Armando
Falcão, Geisel, Marco Maciel e outros próceres do regime
militar é uma traição dupla.

LM - E o risco de isolamento polítleo para quem persis­
tir arredio às eleições indiretas?

,

LULA - Nossa posição tem sido muito clara. Mas em
nenhum 'momento foi sectári�. Marchamos na campanha
das diretas com todas as forças e continuaremos marchando
com todos aqueles que, fiéis à vontade do povo brasileiro,
estejam dispostos a continuar na luta pela conquista das
eleições diretas e das principais reivindicações do nosso po­
vo, como é o caso dos companheiros do grupo SÓ­
D!RETAS, do PMDB, que em Santa Catarina tem, no Se­
'nador Jaison Barreto, um de seus representantes mais com­
bativos.

,

Outros setores têm-se manifestado contra a ida ao Co­
légio Eleitoral. Devemos ter a capacidade de articular todas
essas forças e partir para uma ampla mobilização de toda a
sociedade em cima de propostas claras e, para tanto, o PT
propõe um programa de I O pontos:

1
I

revogação da Lei de Segurança Nacional e demais
leis repressivas, bem como os dispositivos consti- -

tucionais sobre medidas de emergência, desmante­
I'\mento do aparelho repressivo;

3
4
5
6
7

2
rompimento imediato com o Fundo Monetário'
Internacional e imediata suspensão do pagamento
da dívida externa, com a subseqüente investigação
de caaa caso;

8
atendimento de emergência às necessidades bási­
cas da população mais carente, em termos de ali­
mentação, saúde, habitação, educação, transporte,
vestuário, recreação, lazer e cultura, com fundos

provenientes dos lucros das multinacionais, das proprieda­
des rurais, sistema bancário e financeiro;

imediato reajuste salarial para todos os trabalha­
dores, com base na inflação dos últimos 6 meses, e
subseqüente adoção, daí por diante, da escala mó­
vel de salários;

salário-desemprego, de aplicação imediata e

adoção de medidas econômicas para gerar empre­
gos em grande escala nas diversas regiões do País;

reforma agrária sob direção e controle dos traba­
lhadores, que garanta a terra para quem nela tra­

balha;

liberdade- e autonomia sindicais, com reconheci­
mento efetivo do direito de greve e desatrelamento
da estrutura sindical em relação ao Estado;

reformulação, com a efetiva participação dos tra­

balhadores, nas leis sobre trabalho, salários, previ-
dência social e aposentadoria;

,

9
ampla e livre organização política e partidária, ex­
pressamente para as correntes partidárias atual­
mente consideradas ilegais; eleições diretas para
prefeitos de todos os municípios, inclusive os con-

siderados cosao área de segurança nacional; revogação da
LeI Falcão, das inelegibilidades, dos casuísmos à legislação
partidáriae eleitoral e de quaisquer restrições à livre propa­
ganda e ao direito de voto; extensão do voto aos analfabe­
'tos, soldados ecabos:

1O
solida�iedade aos povos de todo o mundo que lu­
tam contra o imperialismo e a opressão de gover­
nos antidemocráticos; exigência de reatamento das,
relações diplomáticas, culturais e comerciais com

Cuba e.reconhecimento da FNLM como legítima represen­
tante do povo salvadorenho, com a posição clara de boico­
tar o Colêgio Eleitoral, boicote que pode começar já, impe­
dindo, no Congresso, a regulamentação do Colégio. Com
um programa mínimo, como o que propomos, com efetiva
mobilizaeão do povo brasileiro, alcançaremos as diretas e, o

que é mais importante. o fim do regime militar.
'
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Mulheres questionam
movimento feminino na

política e, buscam
"'" .

espaço- proprro

Política não é assunto só para ho­
mens? Não existe incompatibilidade en­

tre o exercício de funções políticas ou a

própria militância política e as responsa­
bilidades, sempre atribuídas à mulher,
pelas-tarefas domésticas? Para que orga­
nizar um movimento de mulheres, den­
tro de um partido político?
Existe, na sociedade brasileira todo

um condicionamento cultural que blo­

queia a participação política das mulhe­

res, às quais representam 51% da popu­
lação de um país carente 'de democracia,
Sem essa efetiva participação feminina,
porém, não se construirá, no Brasil, uma
democracia propriamente dita. A partici­
pação política das mulheres é necessária

para que a democracia adquira um teor

social.
-

Não se pode dizer que as mulhere, ho­
je, não participam da política e, mesmo,
da vida partidária. As lutas populares,
conduzidas pelos inúmeros movimentos,
sociais que se multiplicam pelo País afo­

ra, contam com a força de um enorme

contigente de mulheres militantes; pro­
fundamente engajadas na revolução de­
mocrática cujo processo se dá no seio das
classes populares. É uma militância de
alta qualidade.

MULHERES À LUTA

Na década de 70, evidenciadas de for­
ma mais flagrante as contradições da
realidade brasileira, houve um avanço

significativo da inserção das mulheres
nas lutas populares, embora esse índice

,
de participação política seja ainda muito

baixo, especialmente nos quadros da mi­
litância partidária.

'A democracia interna nos partidos
políticos.ê precária. O PMDB não foge a

essa lamentável regra. Ele reflete, no seu

interior, a desigualdade e a discrimi­
nação existentes no conjunto da- socieda­

de, como mecanismo de produção de vo­

tos, nos períodos eleitorais, com a parti­
cipação episódica de grande número de

militantes, homens e mulheres. Mas o

PMDB, no dia-a-dia dos períodos não

eleitorais, tem poucos militantes.

Para quem tem, a partir de uma cons­

ciência crítica da realidade, a preocu­

pação de transformar a sociedade, a

construção de um
\

partido de militantes

se apresenta como condição indispensá­
vel. A transitoriedade da frente peernede-

bista deverá dar lugar ao surgimento de
um partido real, de massas, duradouro.
A mobilização das mulheres para uma

ação político-partidária permanente que
leve o PMDB a se tornar um partido mo­

derno de massas, profundamente enrai­
zado nas bases populares, é a- principal
razão de se organizar o movimento de

mulheres, bem como os movimentos t.ta-
,

balhistas e jovem. -
�

POR ONDE COMEÇAR?

o movimento de mulheres do PMDB
é portanto, um instrumento necessário
de recrutamento de militantes femininas, -

de mobilização desses 51 % da população
-constituído de mulheres, sem as quais'
não é possível construir um partido, in­
ternamente democrático, capaz de demo­
cratizar a sociedade.
O movimento de mulheres é um es­

paço que as próprias mulheres vão con­

quistando e ampliando dentro do parti-
do e na sociedade para o exercício pleno
de sua cidadania no sentido das tranfor­

mações- sociais. É, ao mesmo tempo.
uma escola de formação de quadros
onde se cultiva e se amplia a consciêncía

política das militantes do Partido. Por is­

so, o movimento não pode ser criado por
decreto; com o mecanismo burocrático
eleitoralista de quem quer que seja.
A motivação para a militância parti­

dária tem, certamente, o seu fundamento
na posição ideológica, definida e explici­
tada. Por isso compete ao partido, às

suas direções nos diversos níveis, propi­
ciar condições para que 'as 'mulheres par­
ticipem da vida partidária de forma

, consciente, na base de, uma militância

alicerçada no conteúdo doutrinário e

ideológico do programa' básico do
PMDB.
As mulheres mais engajadas na vida

partidária têm um papel importante nes­

se empreendimento político de mobili­

zação feminina, através do movimento­
de mulheres e deveriam ocupar cargos de

direção na estrutura do Partido.
Movimento de mulher.es do PMDB:

para quê? Para democratizar o partido.
Quando isso for alcançado, o movimen­
to será dispensável por que, então, ho­
mens e mulheres, em pé de igualdade,
1ado 'a lado, farão do PMDB a grande
trincheira de luta pelas transformações
sociais que justificam a autêntica políti­
ca.

-J'exto obtido junto às militantes
do PMDB de Florianópolis
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MUDANÇA COMO LEMA.
ross DE SANTA ANNA

O PDS, a ARENA, caminha rapidamente para ex­

tinção. Tantos escândalos e tantas iniqüidades foram prati­
cados impunemente, sob tal sigla protetora, que esta se tor­

nou maldita e pesada demais .para ser carregada pelos que
dela até agora se beneficiaram. A debandada ocorre em a­

tropelo. As Maldalenas, esbaforidas, e com total despudor,
atiram-se .agora. nos braços de novos amantes, renegando as

orgias dos que tanto as saciaram até então. Durante duas­

décadas deitaram e rolaram no berço esplêndido do poder

o impressionante
FEBEAPÁ de Tancredo e- suas

conseqüências para o PMDB

Caso estivesse vivo, StalisJ.aw Ponte Preta, criador do
FEBEAPÃ, Festival de Besteiras que Assola o País, sem dú­

vida alguma poderia obter no discurso de lançamento do

candidato Tancredo Neves uma das mais preciosas jóias do
discurso vazio na política Brasileira. Como Figueiredo, que
há dois anos disse; "O problema da seca nordestina é a falta
de água", Tancredo não conseguiu. sair de cima do muro em

seu discurso tedioso, preparado em 24 páginas de circunló­

quios e volteios que visavam unicamente confundir e tapear
a audiência.

O discurso (publicado na íntegra nos jornais do dia 13
de agosto), é uma peça de retórica arcaica, mero palavreado.
E, como Maluf, Tancrédo apenas' cit'ou 0S problemas mais

graves do País - qualquer Criança de 8 anos também o faz, e
não se comprometeu com nenhuma solução. O vazio dos
discursos de Maluf e Tancredo, a fuga das reais soluções dos
problemas sociais do B�asil' de hoje, mostra, pelas compa­
.rações, que ambos representam os mesmos interesses políti­
cos e econômicos', e são apenas "testas de ferro" do conti­
nuísmo do poder autoritário e avesso às aspirações popula-
res.

'

discricionário, lambuzando-se completamente no gozo fácil·
de todas as benesses imagináveis, sem o menor arrependi­
mento ou sentimento de culpa. De repente, sem qualquer
ato de fé ou contrição eficaz, mudam de lado. Procuram,
com isso, usurpar o espaço daqueles que durante esses mes­

mos vinte anos combateram os ditos escândalos e as ditas i­

niqüidades, e que enfrentaram de peito aberto a ferocidade

.das cassações 'e das perseguições, e dos casuísmos inescru­

pulosos,

nocentes e por amigos do povo. Renegados, estão apostan­
do no esquecimento popular .. Evidentemente, não há since­
ridade nessa troca fisiológica de paletó. Todos sabem que a

Política não é uma prática isenta de malícia. Mas ela exige
um mínimo de coerência nos seus compromissos de fundo i­

deológico, que é a sua razão de ser. E só se justifica chegar
ao poder parapô-las em prática. Os tais senhores, contudo,
não agem nessa linha de conduta.

Jogo de palavras
Uma ligeira observação nas últimas declarações de

Tancredo Neves coloca a nu seu jogo -: ele quer o apoio de

todas as lideranças políticas para ungir-se candidato e futu­

ro Presidente. Assim, se o problema é cooptar a participação
de 'Lula numa Frente sob seu comando ele desova o elogio:

.
": .. trata-se de uma das mais honestas e originais lideranças
no novo. e pujante proletariado brasileiro". Se.é necessário o

apoio de Aureliano, ele diz que "aí está a maior reserva mo­

raI do Brasil", Brizola para Tancredo é Q, "aliado mais segu­

ro, porque reúne à antiga combatividade juvenil a experiên­
cia das decepções e a maturidade do exílio", e, pára redimir­
se com Ulisses Guimarães, Tancredo diz que o presidente do
PMDB é. "sem dúvida o primeiro modelo liberal de minha

formação, ainda nos albores da juventude",
Mas sabemos todos e também o candidato deve saber,

que essa retórica não chega às camadas populares, que mui­
to mais que elogios quer soluções para seus problemas e a­

flições. A saída,' portanto, não é por aí, pelo caminho do vol- ,

teia e do conchavo sombreado; onde salvam-se todos os-po­
derosos e uma vez mais perdeo povo.

Tancredo, em matéria de conchavos e volteios é mestre,
pois todos sabemos das suas .reais intenções quando da

criação do finado pp ( Partido Popular), que objetivava im­
plodir o PMDB. Frustrado nessa primeira tentativa, tenta a­

gora, numa manobra que vem enganando respeitáveis seto­

res da Oposição brasileira, alcançar a- Presidência pela via
indireta e através da sigla PMDr:.

O vazio de suas propostas políticas' é, no momento,
considerando também o perfil de seus principais aliados
(Sarney, Marco Maciel, banqueiros diversos e outros), a cer­
teza de queum futuro negro espera o PMDB junto ao povo,
A população não perdoará ao PMDB por mais esta farsa.

O PDS, segundo o melhor conceito doutrinário, nunca
foi constituído por companheiros de Partido mas sim por
comparsas do poder. Um ninho de oportunistas. Cada um

tratou de nutrir-se e engordar as suas burras, sem o menor

compromisso com ideologias ou com as aspirações popu­
lares, para as quais sempre voltaram as costas: Os 20 anos

de ditadura destruíram quisquer resquícios de distribuição
razoável de rendas, proporcionaram fabulosos enriqueci­
mentos pessoais, e foram o paraíso dos' dedos-duros. Mui­
tos canalhas' e patifes, que em épocas normais ou seriam a­

nônimos ou freqüentariam as crônicas PRliciais, aproveita­
ram o festival de ódios e de inversão de valores para aboca­
nharem o seu suculento quinhão. Inaugurou-se o império
dos espertos e o reino dos salteadores. Esses 20 anos de dita­

dura. reduziram a nossa Pátria a um País de abandonados e

fámintos. As vozes de D. Hélder e de D. Paulo foram a­

meaçàdas. Decretaram-se as falências da Educação, da Saú­

de, da Previdên-cia Social, da Segurança e até da soberania
nacional. Em contrapartida cresceu a comunidade da infor­

mação, sob ao tutela do SNI, instrumento e mecanismo do
terror político.

'

O leitor possuído de memória sabe muito bem que, no
nosso Estado, há '80 anos apenas duas famílias mandam e

desmandam. Apenas duas famílias, diretamente ou através
de títeres, mandam, desmandam, e comandam, alternada­
mente os destinos dos catarineneses. Ê como se o nosso Es­
tado fosse um fazendão partícular, submetido aos caprichos
dos chefes.dessas duas clãs. Se pararmos para pensar, va­
mos verificar sem muito esforço que isto é um absurdo.
Mais do que um absurdo, é um'insulto. Será que as milhares

e milhares de outras familias, e com outros sobrenomes, não
passam de incapazes? Será que são todos Uns beócios, será?
Claro que não. O teu sobrenome, leitor, é tão importante e

tão digno quanto o de qualquer outra família. Apenas não
te dão oportunidade e não te dão vez. Temos que acabar
com o ciclo 'retrógrado dos feitores de fazenda e com os su­

pos.cs. "pais" do povo e do Estado. Não existe mais clima

para caciquismos. Quem tem cacique é índio. Quando eclo­

.

diu o golpe de 64 tivemos o maior exemplo de fisiologismo
político-no nosso Estado. As duas famílias, que durante 80
anos iludiram o povo, fingiram-se de entricheiradas em

campos opostos, mas que depressa uniram-se em longo'
abraço. Acumpliciararn-se no Poder,e de mãos dadas beija­
ram a espada opressora. Primeiro eles. Que se lixassem os

seus seguidores. Mas esse quadro tem que reverter. Vamos
prestigiar os nossos políticos que'sejam coerentes com os

seus princípios e acreditar nas suas propostas de inudança.
Vamos insistir na luta pelas eleições diretas.

Pois agora esses senhores do PDS filhós e afilhados do
sistema a que serviram, e do. qual serviram-se,
desvencilham-se da sigla tótalitária e procuram passar por i-

-

,
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o BESC gastou 67 milhões de cruzei­
ros em brindes e presentes, muitos deles
dados em caráter particular por seus di­
retores, entre janeiro de 1981 e junho de
1983. No, mesmo período gastou outros
53 milhões em jantares, coquetéis e re­

cepções. No final do ano passado, quase
dois mil clientes deviam nove bilhões de
cruzeiros -'- mas o grosso dos emprésti­
mos beneficiara menos de 100 pessoas,
sobretudo ligadas ao PDS, favorecidas
com altas quantias a juros baixos. Por
estas e por outras é que hoje o BESC é o

segundo maior devedor do Banco Cen­

tral, entre os

.

bancos comerciais esta­

duais, com um rombo de Cr$ 33 bilhões.

Temos a lista dos maiores devedores.

Ressalvamos que ela é de novembro de 83,
Muitos podem ter liquidado seus débitos,
entre eles Ivan Bertaso, ex-secretãrío do

. Oeste, que com sua esposa e outros pa­
rentes levantou mais de Cr$ 100 milhões,
e Nilson Wilson Bender, ex-candidato á

prefeito de Joinville, pelo PDS. Aliás,
derrotado.

Devassamos também as contas de

publicidade. Observem a relação das des­
pesas - ela indica que o banco não usou

critérios profissionais, como defendem
seus diretores, pois aplicou os maiores
valores apenas no segundo semestre de
82 (o semestre das eleições), revelando

.

claramente os objetivos políticos das vei­

culações. Os 22 mílacíonistas particula­
res do, BESC são meros figurantes, na

cena comandada pela caneta do governa­
dor do Estado.

Na CPI, a Guerra do Papel

Para que estes dados viessem a público
foi preciso muito esforço. Criada a CPI,
em setembro de 83, por solicitação dos

deputados do PMDB Roberto Motta,
Francisco Kuster e. Dêrclo Knop, co­

meçou a primeira batalha. Quatro dos
. sete membros da comissão, 'incluindo seu

presidente, Bulcão Vianna, são do PDS.
Manobrados pelo palãcío do governo,
trataram sempre de esfriar as ínvesti­
gações, evitando um desgaste político
maior.

E conseguiram somente depois de 20
reuniões da CPI, exatalitente na última
antes do recesso deste semestre, em 27 de

junho, foi que o presidente do BESC,
Carlos Passoni Junior, sentou.no banco
dos réus.

BESC: o escândalo continua

Apesar das provas e denúncias tudo. 'continua na mais absoluta impunidade. Amin e

seus- comparsas ,do pressnte e do passado reinam sobre o. roubo.

E quando sentou, mentiu. Afirmou que
a dívida do BESC seria oriunda de uma­

operação (nebulosa) éom o Badesc (Ban­
co de Desenvolvimento de Santa Catari­

na) e BRDE (Banca Regional de Desen­

volvimento do Extremo Sul). Um dia de­

pois, a direção do BRDE, em nota oficial

publicada na Gazeta Mercantil, simples­
mente desmentiu o presidente do BESC.

Até ouvir Passoni os deputados do

PMD_B tiveram que travar uma compli­
cada luta, em que as armas foram deze­

nas, centenas de oficios (a secretaria da

CPI já tem mais de 1.200 páginas acu­

muladas) para obter informações do ban­
co que caberiam em três páginas, é res-

pondendo uma só pergunta:' quem ficou
com a parte do leão?

o Que-Há Para Esconder?

Para não fornecer informações, Pas­
soni alegou "sigilo bancário", mas a

tese foi desmontada pelo relator da CPI,
Roberto Motta, que citou o parágrafo
terceiro, do artigo 38 da lei 4.595, que
dispõe sobre as. instituições bancárias:
"O Banco Central da República e as ins­

tituições financeiras públicas prestarão
informações ao Poder Legislativo, po­

dendo, havendo relevantes motivos, soli­
citar sejam mantidas em reserva ou sigi­
lo". Como se vê, a legislcão obriga cla­

ramente a que se dê informações ao Le­

gislativo.

o deputado Roberto Motta afirma
que está "estarrecido" com as pro­
porções do escândalo e garante1fue, tão
logo terminá o recesso parlamentar, vai
exigir na Justiça as informações que o

BESC vem negando. Promete que a

CPI vai pedir uma relação das empresas
pré-falimentares que receberam em­
préstimos, esclarecimento sobre o desti­
no dos recursos que o BRDE contestou

e pedirá o comparecimento de Francis­
co Grillo, ex-diretor da BESCRI que
fez sérias acusações a Passoni, para de­

por, convocação até agora impedida
pelos quatro pedessistas.

Cr$ 120 milhões em presentinhos
e coquetéis. Será que eles
nunca ouviram falar na crise?

E.J;L·\ÇJ!.O DQ_S nRINDEU PRESEXTES. ç_q,�_ç.É!!!DOS PClO�\:'if�
PESSOAL�IENTE. A CUSTO DO BAXCO. FELOS Dl RETOR!:$', NO'
prRfoDO DE J_�NEIRO DE 19S! A JU�HO L'E 1983:

PF.R!OOO· VALOR - CR$

1981

!982

19 Sem.19B:>

11.094.634,25
48.577. �91,.82
8.219.5'10,11

TOTAL CR$ 67;892.036,18

GASTOS DO BANCO COM: J�;.IUGU!lACºiS. JA:-.:!_A_RES. CQ2!I_I_T_!:.!§.
�RECEPÇOES E)I GERAL. l\O FERraDO [)_E··J.I:·;EIRO DE 1981 A

JllXIlO DE 19.83:

VALOR - CR$PERfODO

1981

1982

)9 Scrn.1983

8.873.807,15

38;137.369,54

6.6fi4,.233,64

, TOTAL •...• '0 •• ,_ •••• CR$ !'3.675."10,33

L- . _

Critérios pollticos na aplicaÇão dos recursos .

No segundo semestre de 1982, justamente
. o semestre das eleições, a destinação de verbas de

publicidade até seis vezes maioreS que no anterior

�r�B�SC ..

- G:i1 Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
PRESl - Pl.Lln�,jarnento c H.:lrketins

...Barriga 'Verde

.. Catarinense (CM)

.. Culcura CRidio e)

ESPECIFICAÇÃO 1_-=:"".::.:81"".-+__ ---,l•."'é-_.---i

-r.-,.-vi-.Õ-..----I.l1
seces er.e 1 se�!'!;:�: __

1 �J_�!�.Er(!_.

917.872,00

307.224;00
• Eldorado 80.800,00 506.385,60 2.250.080,00

.l'lanalto 21.1.680,00 259.771,20 661..646,00

.. RBS Comunicações <.
.
54 .�á}/60

984.21�.OO 6.370.490,40

598.734,40 4.075.099,20

1.003,.040,00

�u�. �....

.1/0'1'••,.. • II �aoN .,L ENOlR
·.l/O�I.'ã7· ". aO" 8fNOtH
8l/0QI9.. " NILSON .,LIU" BE"OEP
8l/09iOi.9 NILSC� .,LIUN SENOtR
al/O��O"O ioIL-SÕ" ",ILSú"BEIiC-tll
ftlí09Z0100 NILSON _ILIUN BENCER
ftl/O'lO�oi! NILSON _11:101; �ENOtR
A3;;O�I •• '� NILSON .ILiI"', S(NOt"
8l/0�I'H7 NILSON '.IL SUN 8EN�t"
M3/0'IJ�hq NILSON .• tLSUN eENCEH
8310''''.0 NILSON .ILaO� SENOE'
al/OUOI"" NILSON "ILeUIi .BEN�E"
83/0;"'0" NILSON iolLIUN SENCt"
Al/Oq)��1 I.ILSCN .IL&UN eE·�OE.

ft3/UQIlIO•• NORRE"TO "O.,�
�l/OcH ' •• ', • f.;OkAl RTCI kO�lN

ft1/OCfI' ••Oi· NORBERTO FiO�l'�
ftl/O' li••• NORBl.RTO Mc::tlN

. A1/U\11.o • OLCt�A' P"Ii.iPPI
a3/0QU'OÕ ·�S"'R , AC"I;"
e]/o'.]••� ·l.n.!.NIR ,.IC'"'II"1

�... OTILIA 5' ....UNl
81/0'1.!.� OfILIA SIMBiN.1
1\2/0910'.7 OTILIA SI"'tUNl

999 é O código dacorrupçâo. Indica que a

operação de empréstimo é feita pela
Direção Geral do BESC, destinando recursos

acima-dos limites normais e em condições de juros
especialíssimas. Para os amigos da casa, é claro .
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Produção diversificada oferece

possibilidades ..de investimento
Humberto Brighenti

A cidade de S. Joaquim, localizada no planalto catari­
nense teve seu início em meados do século passado quando
por aqui .passavam e acampávam 'os tropeiros paulistas que
se dirigiam ao Rio Grande do Sul. Com uma extensão terri­

torial de 2.174 km2 é o terceiro município do Estado;
caracterizando-se pelo seu clima frio e regiões montanho­

sas, com uma altitude média de 1.470 metros.

A princípio S. Joaquim tornou-se nacionalmente co­

nhecida pelas suas baixas temperaturas, e as nevadas que

aqui ocorrem com freqüência. Hoje, devido ao micro-clima

aqui existente, estamos em franco desenvolvimento e grande
é o nosso potencial.

Aspectos econômicos

Até o final da década de 40 a economia Joaquinense
baseava-se 'exclusivamente na' pecuária. Hoje, ainda muito

importante, pois, com suas cem mil cabeças bovinas for­
mam o terceiro rebanho do estado. A partir de 1945 muitas
serrarias aqui se instalaram e num processo desordenado des­
truíram quase que completamente nossas florestas de pi­
nheiros. Algumas aqui ainda permanecem, porém longe de
serem tidas com o uma atividade importante, devido ao seu

baixo retorno e grande prejuízo ao-meio ambiente.
No início dos anos 70, o grande milagre, não do Del­

fim, o grande enganador, mais- o da natureza, que fez com

que o povo joaquinense descobrisse que o micro-clima aqui
existente oferecia excelentes condições para ocultivo de fru­
tas de clima temperado. e produção de sementes.

Hoje, 15 anos depois, ternos mais ou menos 2 mil hec­
tares de pomares produzindo as- melhores maçãs do País e

ás sementes de batata, feijão e 'avei,a são reproduzidasem
todo o território nacional. -Mas as dádivas são inúmeras e

sabemos que nossa região se projeta corno uma das melho­
res do País para o cultivo de flores, champignons, outros 'ti-:
pos de sementes e frutas de clima temperado; também para
criação de peixes e ovinos.

/ '

Mas de tudo isto, o que muito nos orgulha é que aqui
produzimos um dos alimentos mais nobres e antigos daface
da terra, que é o mel. Ainda não temos em grande quantida­
de. Mas fá temos a melhor qualidade. E como prova disso,
em 1979, no Vigésimo nono Congresso Internacional de Api­
cultura, realizado em Atenas, na Grécia, duas.amostras de
nosso mel, uma da flor da maçã, outra de canudo de pito"
foram agraciadas com medalha de ouro entrando assim o

nosso mel para o rol dos melhores méis do mundo.
Tudo isto graças às condições ecológicas aqui existen­

tes, pois nossas abelhas aqui encontram, a partir de se­

tembro, até abril, as mais abundantes e diversificadas flora­
das, Nos campos florescem inúmeros ciclos diferentes de'
vassouras melíferas e nas matas nativas centenas de espécies
que em um colorido próprio formam um paraíso para as a-

belhas.
'

_ Mas não são só os' campos e as matas nativas. Temos

também doismilhões de pés de màcieiras, que no mês de ou- '

tubro se cobrem de flores e recebem suas amigas, as abelhas
e em troca do serviço de polinização fornece-lhes o precioso
néctar, que será transformado em mel pelas incansáveis 0-

.perárias da natureza.

Lages: saída está na agricultura
Cosme Polenzi

Economicamknte o Planalto serrano catarinense não
merece o castigo que governantes deste Estado e do País lhe

impuseram ao longo desses 20 anos de ditadura. Lages,
como os demais municípios da serra, outrora 'ricos com a

extração de portentosas e infindáveis araucárias' que
-

cobriam como um manto vastas áreas desse rico chão assis­
tiram, em pouco -tellJpo, exaurir-se o verde-ouro que susten­
tou o concreto das construções: Rio de. Janeiro, Belo Hori­
zonte e' da so�tária, mordômica e corrupta Brasília.

O errante homem sem trabalho e sem madeira migrou.
Foi embora. Poucos enriqueceram. A maioria alojou-se,
desprotegida, esquecida é injustamente abandonada nas pe­
riferias da cidade, Os que ficaram, na sua grande maioriá,
buscaram outras opções de renda numa economia de subsis­
tência abandonada pelos governos. O povo teve como alia­
do o poder público municipal, especialmente o de Lages que
a partir de 76 fomentou grandemente os pequenos e médios
rurais com um leque de alternativas diversificadas e comple­
mentares buscando fortalecer aos produtores na tentativa
de recuperar, de forma libertária', a economia regional.

Os coelhos, carneiros, cabritos e rãs, as abelhas .e os'
peixes como as culturas variadas do alho à maçã assistiram,
extasiados, a rotulagem, pelo ex-governador de republique­
ta socialista as práticas do governo municipal do PMDB lá­

geano calcados numa democracia sem adjetivos, com ampla
participação popular, organizando a comunidade, A pro­
dução de alimentos, sem dúvida, é a opção correta. O
PMDB estava certo.

O planalto serrano catarinense ensaia a sua recupe­
ração não com o apoio das instituições governamentais do
Estado e da União, nem com os troca-trocas ou sacolões;
mas com a força do seu povo, Reconquistando o espaço rou­

bado opovo serrano avança no, te!"Ilpo buscando 'com as à­
bellías o néctar das macieiras para o aumento da produção
do mel e a tonelagem dos pomares - num exemplo apenas
- da inteirada e desejada produção rural. Desmistificando
em números os incrédulos de hoje e de outrora, com traba­
lho e intercâmbio solidário de conhecimentos, prática e ma­

teriais constrói-se o futuro desse povo.

Em 1976 Lages, que englobava Otacílio Costa e Cor­
reia Pinto tinha 26 hectares plantados com 18 mil a 240 ma­
cieiras nada produzindo. Hoje, na mesma área, há 585 he.
plantados com mais de 400 mil pés. A região serrana "amo­
res" que compreende 14 municípios possui 4.690 hectares
plantados por 759 produtores rurais já produzindo 34.276
toneladas de maçãs. Para a safra de 84 e 85 mais de I milhão
de mudas foram comercializadas. Com isto o Planalto e o

meio-oeste somarão 11.800 ha. cultivados com maçã. 60%
da produção de maçã nacional catarinense. Com terra-e cli­
ma a gente do Planalto, solidária' e democraticamente traba­
lha para reconquistar, política e economicamente o espaço
perdido, Quem viver verá.

.
,

COSME POLENZI -'-'economista, Presidente do PMDB de Lages e

Secretário Municipal do Planejamento de Lages, 76/82.
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·Oeste
condena
barragens

-

- ,

•

,r

I
Agosto 1984

o encontro do movimento trabalhista do

PMDB, realizado em Maravilha, em 21 dejulho
passado, visou-articular o movimento no Oeste
catarinense e levantou algumas propostas práti­
cas de mobilização popular de alta importância
para .o povo daquela região. Pela primeira vez

bases do Partido discutiram, com ardor, a ques-
,

tão do grave problema que ameaça destruireco­

logicamente o Oeste catarinense. Sabe-se que e­

xiste um projeto com influências internacionais
de construção de 22 barragens na bacia do rio

Uruguai. Essas barragens, presume-se que se­

jam parte de um gigantesco projeto de industria­

lização do sudoeste do Paraná, Oeste catarinen­
se e Norte do Rio Grande do Sul.

Sabendo-se que no Brasil sobrará energia hi­
drelêtrica em grande quantidade nos próximos
anos surge a pergunta: Por que o governo nacio­
nal mantém um projeto tão gigantesco' de pro-

_
dução de energia hidrelétrica no Oeste catarinen- .

se, escondendo da população os motívos-que le­
vam a tais construções? As comissões parlarnen­
tares que têm discutido o assunto normalmente

,

não têm contestado o motivo da construção das

barragens. Apenas tem. pensado na forma de re-
,

tirada e no pagamento dos agricultores que te­

rão as suas terras inundadas. O exemplo maior
disto está no município de Há, ond� a cidade
em' breve será inundada e o governo municipal
luta arduamente para descolar verbas visando à

construção de uma nova cidade.

O Deputado Estadual Hugo Biehl (PDS
Se) como membro da comissão tem procurado
discutir apenas os modos de pagamento e assen­

tamento dos colonos em terras novas. Qualquer
debate sobre a necessidade d�stas barragens tem
sido _proscrito. A Igreja Católica, através do bis­

po de Chapecó tem levantado essa questão, o
I

que criou reações até, violentas de parte do PDS
e de órgãos governamentais contra a linha da I­

greja estabelecida na diocese.

'Contudo, na cidade de Itapiranga houve uma

manifestação de 2:000 agricultores que estão na

iminência, de perder suas terras. Em Há mais de
l.000 agricultores reuniram-se recentemente dis­
cutindo a questão. Na reunião do PMDB de
Maravilha as bases do Partido levantaram com

contundência o problema das barragens. Inclu­
sive discutiu-se a possibilidade de haver uma in­
vasão de multinacionais na área, a fim de apro­
veitar a energia hidrelétrica..a ser produzida no

futuro.

Os sub-diretórios' presentes mánifestaram a

sua inconformidade como fato de o PMD�,
como um todo, não ter apresentado uma pro­
posta de luta contra esse projeto. Comentou-se,
na ocasião, que caso houvesse eleições diretas o

candidato do PMDB precisaria comprometer-se
com a região, buscando evitar a construção des­
sas barragens, uma vez que elas não represen­
tam o interesse da população local, e nem há

. justificações econômicas para tais procedimen­
tos.

Lutas da Maioria _ 11 '
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Carias da Maioria
Por favor,
vá ao Colégio!
"Senador Jaison: tenho, diante de mim, a e­

dição n9 8 do jornal "Lutas da Maioria". Ve­
rifico que V. Ex! não quer ir ao Colégio Elei­
toral, em defesa de, "princípios", etc" etc., etc.

Quer as "DIRETAS JÁ"!!!
Mas V. Ex! ainda não se convenceu de que

essa batalha das DIRETAS JÁ está irreme­
diavelmente perdida? Ainda não se convenceu
de que, não indo ao Colégio, pode significar
mais seis anos de governo como esse que há 20
anos está no Poder? Será que V. Ex- vai cola­
borar para que daqui a seis anos tenhamos
que espernear como hoje estamos espernean­
do?

Ao diabo com os "princípios". O que o

povo quer é mudar.

Que o Colégio Eleitoral é um engodo, todo
mundo está cansado de saber. Todo mundo
está cansado de saber, também, que a Opo­
sição no Brasil representa mais de 70% em tu­
do. Então V. Ex! quer mandar tudo isso para
Q, "belelêu"? Por causa de, "princípios"? Que
princípios são esses? Por acaso os que estão
no governo têm princípios? Princípios queV.
Exs tem que defender são os anseios do povo.
A grande maioria do povo nem sabe o' que é o

Colégio Eleitoral. O que eles querem mesmo é
acabar com esse governo. Ir ao Colégio é o
antídoto eficiente para acabar com ele, para
que nunca mais se reúna neste País, como dis­
se o Governador de Minas.

Pelo amor de Deus, Senador Jaison, vá ao

Colégio Eleitoral, leve junto tantos quantos
puder, votem no Tancredo e acabem de uma
vez com essa agonia. Tenho certeza de que é
isso que o povo quer. Todos estão nessa louca
ânsia de assistir o fim da festa desses que o há
20 e poucos anos estão se banqueteando às
nossas custas.

Sempre fui um admirador do seu comporta­
mento político. Mas essa o Sr. vai-me descul­
par,

O Sr. não acha que com o Tancredona Pre­
sidência fica mais fácil chegar-sé às, "diretas"?
Vá ao Colégio, Senadorvrnesrao que seja

sorrateiramente, e tenho certeza de que o

povo o recompensará.
Para ser um grande cidadão é preciso tam­

bém um pouco de, "renúncia", o que não nos

torna "mau caráter".

Tenho certeza que V. Ex! não vai sufocar a­
quele "grito" que está entalado na garganta
de mais de 70% dos 'brasileiros,

(AUTOR JOÃO RIGHI - Caixa Postal,
515 - 89.600 - Joaçaba - SC 13.939).

Não vou, e provo
que estamos certos!
Meu caro Aujor Righi,
Sua carta deu-me duas alegrias. Em primeiro

lugar, por sua franqueza e por sua indignação
contra o Colégio Eleitoral. Antes d� tudo, devo
dizer-lhe que compartilho de sua agonia e estou
atento a todas as manifestações que venham das
bases do Partido. Quase todos os dias recebe­
mos cartas como 'a sua, favoráveis ao colégio,•

mas iqual número de pessoas escrevem para
solidarizar-se com nóssa posição no "grupo Só
Diretas". Tenho verificado - e sua carta o

confirma - que a vontade de destruir o colégio
"de qualquer maneira" não implica em compa-
recer a esse colés:io, c�m candidato próprio.
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Essa idéia é "vendida" peh� grande imprensa e

orquestrada por setores equivocados do Parti­
do. Na verdade, para lhe devolver a franqueza
com que me escreve, devo dizer que a posição,
dos que afirmam "que só irão ao colégio após
esgotar todas as possibilidades do Dlretas-Já"
não estão desenvolvendo qualquer ação para es­

gotar essa Possibilidade. Eles julgaram que' o
prazo de desimcompatibilização do Tancred_o
era o prazo fatal da luta contra o colégio. Para
nós, porém, neste momento é que a luta verda-
deira está começando.

.

MATRIcULAS FECHADAS
Para que o PMDB vá ao colégio será neces­

sário regulamentá-lo, O regime quer
regulamentá-lo com urgência, através da ma­

nipulação da Mesa do Senado, da qual parti­
.

cipo como 29 Vice-Presidente, onde conta com
a maioria. A presença do PMDB na Mesa é
que impede ao regime dar uma sobrevida à
sua legislação autoritária.
Vencidana Mesa do Senado, a matéria foi

encaminhada à Justiça Eleitoral, que.se consi­
derou incompetente, porque "a regulamen­
tação de dispositivo constitucional só pode ser

feita através de Lei Complementar", ou seja,
por procedimento igual ao da votação de
Emenda Constitucional. "Portanto, SE O
PMDB NÃO COMPARECER AO COLÉ­
GIO ELEITORAL, O COLÉGIO ELEITO­
RAL NÃO SERÁ REGULAMENTADO.
NÃO SENDO REGULAMENTADO, A FI­
GURA ESPÚRIA DO COLÉGIO DESA­
PARECERÁ DE NOSSA LEênSLAçÃO
AUTORITÁRIA PARA SEMPRE, AO
MESMO TEMPO EM QUE COLOCARÁ A
NU A FALENCIA FINAL DA DITADU­
RA, QUE É A SUA FALÊNCIA JUR!DICA,

CAD�IRA VAZIA

A posição do Só-Diretas, a partir desse
acontecimento, comporta muitas consegüên­
cias, Talvez não consigamos esgotá-las todas
numa carta como esta, Mas é fácil verificar
que se nada acontecer até 15 de março de
1985, quando termina o Governo Figueiredo,
dar-Se-á a existência de VACÂNCIA DO PO­
DER. As leis de sucessão mandam que, em tal
caso, a chefia do Governo seja transmitida ao

. Presidente da Câmara dos Deputados, a ser

eleito em 19 e 2 de fevereiro de 1985, antes do
fim do mandato presidêncial. A lei de suces­

são manda também que quando a vacância
ocorre antes de terminado tempo de gestão do
novo governo, o poder existente deverá con­

vocar novas eleições.
O governo autoritário, caso ainda tenha al­

guma credibilidade, deverá adotar uma dessas
duas medidas: 1) tentar um golpe de Estado;
2) enviar EmendaConstitucional a favor das
eleições DIRETAS, antes do fim do mandato
do atual Presidente. O fracasso das medidas
de ,emergência e a grande capacidade mobili­
zatória de nosso povo já mostrou a ineficácia
.da primeira hipótese, Restará, portanto" ao

Presidente, cumprir sua promessa de "trans­
formar este País numa democracia", resgatan­
do a memória de seu pai e en'trando na his­
tória de forma triunfal.

OLHE A COMPANHIA
Não falemos de "princípios" morais, como

deseja o companheiro, que, em política, é as
vezes intranscedente, Faço-lhe, pois, algumas
perguntas de cunho prático: Será que vale a

pena ir ao 'Colégio acompanhado de Geisel,
CeI. Camargo Toledo, Sarney, Marco Maciel,
Aureliano, Beltrão e todos os banqueiros e

grandes empresários que hoje querem posar
de democratas, mas que serviram ao arbítrio
por ação ou omissão durante esses duros 20

anos em que pessoas foram banidas e tortura­
das, empresas falidas, a fome, o desemprego e

o suícidio rondando os lares?
Será que o companheiro não vê que qual­

quer que seja o resultado da ida ao Colégio,
ganhe Maluf ou Tancredo, o PMDB e ores:
tante das oposições terá avalizado e legitima­
do as eleições indiretas como conquista per­
manente da legislação da ditadura? Achajusto
o companheiro que a gestão das empresas na­
cionais, como a Petrobrás ou a Vale do Rio
Docecontinue sendo dirigida ou intluênciada
por Delfim Netto, ou Ernesto Geisel?

•

DISCUTIR t FUNDAMENTAL

Isso mesmo,
não vá ao Colégio!

Espero que após meditar sobre o conteúdo
da.presente resposta o distinto correligionário
fique à vontade para voltar a escrever-nos.
Caso não o faça, quero pedir-lhe que a con­

fiança que o levou a desabafar conosco essa

angústia seja também expressa na certeza de
que jamais trairemos a vontade majoritária da
população que aqui representamos.

(a) SINCERAMENTE GRATO. Senador
JA/SON BARRETO,

EIl disse, no início desta resposta, que sua
carta deu-me duas alegrias. A segunda é o fato
de você ter-se referido ao conhecimento de
minha posição através do nv 8 do jornal "Lu­
tas da MAIORIA". Sua carta confirma o

acerto de nossa prática. Naquele número do
"Lutas", pág. 5, no texto vazado em fundo es­
curo lê-se:

"O leitor é que deve refletir sobre as po­
sições explicitadas e procurar discuti-Ias
em sua comunidade. seus sindicatos. clubes
de serviço. diretórios partidários etc," E
que"as conclusões tiradas podem ser enca­

minhadas ao gabinete do Senador Jaison
Barreto, em Brasília",

O Vereador Wilson Pires Achutti, 'Presiden­
te da Câmara Municipal de Camboriú escre­
veu a Jaison comunicando que "por decisão
unânime das Bancadas do PDS e do PMDB"
aquela Casa deliberou sobre a seguinte
Moção: "Apresentamos à Mesa, ouvido o,

Plenário e dispensadas as formalidades regi­
mentais, MOÇÃO DE APOIO E SOLIDA­
RIEDADE ao posicionamento favorável ao
restabelecimento de Eleições Diretàs Já, em

todos os níveis, como caminho único à supe­
ração da grande crise nacional, tomado pelo
Exmv Sr. Senador da República JAISON
TUPY BARRETO."

Assinatura grátis
,

'

. d' "pode che-
..

. al "ao seu inteIro ispor ,

Lutas daMalOfla, u7:,J���reio, tudo de graça.
gar em sua casa pe

Mande seu nome e endereço.

Nóme,

Endereço

Cidade _--------CEP

Remeta para Lutas da Maioria

Caixa 'postal 1295
-

PüUS _ se.
88.000 FLORIANO .

Agosto 19�
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Aliados de Tancredo

impedem candidato de
mudar economia

José Carlos Vidal

o endividamento externo deixou há muito de servir à economia

brasileira. Ao çontrário, é toda a economia do país que se encontra a

serviço do gigántesco débito que nos impuseram os governos militares.

Umeconomista resumiu o fenômeno nesta fórmula pitoresca e perti­
nente: "O rabo está abanando o cachorro". A tanto chegamos.

.

O governo 'costuma atribuir à crise internacional a responsabilida­
de por essa situação. Puro álibi. A atual crise do sistema capitalista teve

início no alvorecer dos anos setenta, lá se vão uma década e meia. Tem­

po mais que suficiente para as mais complicadas correções de política
econômica, como fizeram outras nações duramente afetadas pela reces­

são das principais economias capitalistas e pelos sucessivos choques do

-petróleo.
Algumas medidas foram adotadas, sem dúvida, a partir do período.

Geisel, como o incentivo à substituição de importações no setor da

produção de máquinas e os programas de economia na área energética.
Tardiamente, porém, e de forma inadequada à gravidade da crise das

nossas contas externas.

De resto, prosseguiram os governos militares na busca de ernprês­
timos ciclópicos e caros, para projetos de retorno mais que discutível,
como se nossa capacidade de pagamento fosse inesgotável.

O resultado é que, chegado ao quarto ano sucessivo da recessão, o
País ainda aguarda o fim dos paliativos; vale dizer, o advento de um go­

verno capaz de romper com o modelo dependente e concentrador moldado

pelo regime de 64, à revelia da nação. Ocorre que uma tal mudança exi­

ge autonomia de decisão, antes de mais nada, pois implica em atingir
interesses sedimentados de poderosos.grupos internacionais, acolitados _

precisamente pelos setores hegemônicos da nossa burguesia.

ALIADOS OU CADEADOS?'

A renegociação da dívida _em bases distintas do receituário do

FMI, no seio de uma política econômica voltada para servir ao país e

sobretudo às suas grandes massas de deserdados, será inviável se o go­

verno não dispuser de amplo respaldo popular, se não dispuser, numa
palavra, de CONFIABILlDADE.

Tancredo Neves na presidência terá a determinação e o poder ma­
terial necessário para realizar essa ingente tarefa, sopondo que o dese­

je?

Esta não é uma suspeita gratuita. Os pilares estratégicos da candi­
datura Tancredo, posta como está, são hoje o Aureliano dos bancos, o

Geisel da Petroquímica, o Sarney da Sharp, o Francelino da Acesita, e

toda uma legião de potentados das altas finanças e oligopólios dos mais
diversos setores dessa economia "amarrada" aos interesses estrangeiros.
Estes homens e suas ligações financeiras estão subordinados a centros

de decisão situados nos Estados Unidos, na Europa e no Japão, sem
contar no Canadá, Inglaterra e outros centros de exploração espalha-' :

dos pelo mundo afora.

O industrial Paulo Vellinho, da Springer, oferece-nos um impor­
tante subsídio quando se declara adepto da candidatura Tancredo Ne­

ves, por entender que "somente o ex-governador de Minas poderá ob­

ter a compreensão do povo para os momentos de redobradosacrifício

que a crise da economia brasileira vai exigir nos próximos .anos",

Ê mais que evidente que esses setores da burguesia, antecipando
uma perspectiva de sacrifícios para o povo brasileiro, não têm qualquer
propósito de adotar um modelo econômico, substancialmente, diferen­
te do que aí está. Quem viver verá.

Conquistas esbarraram
no arbítrio

Greve dos professores universitários conseguiu mobilizar o

-que até então parecia inerte e condenado à "morte lenta"

Oswaldo Maciel, ex-Presidente da ANDES

Por decisão majoritária das Assembléias Ge­
rais dos docentes suspendeu-se a mais longa
greve nacional já vivida pelas Instituições de

Ensino Superior Federais Autárquicas. Foram
quase 90 dias de luta para 35.000 professores e

65.000 servidores, reivindicando' sálarios justos
e verbas para o funcionamento das Universida­
des. Para os alunos, um período de perplexida­
de, com a insensibilidade social- do Governo,
diante da possibilidade concreta da inviabili­

zacão de um semestre letivo, da redução de va­

gas no vestibular e de outros prejuízos acadê­

micos.

.

A greve obteve a.maibr adesão já verificada

num movimento deste tipo, alcançando a tota­

lidade das 27 Autarquias de Ensino Superior e,
nelas, o apoio de setores tradicionalmente con­

trários às greves anteriores. Obteve também

amplo apoio social e político, através de enti­

dades, parlamentares no Congresso Nacional,
nas Assembléias Legislativas e nas Câmaras

municipais. A greve obteve grande repercussão
na opinião pública e nos meios de Comuni­

cação social que puderam documentar o estado

de penúria e abandono a que o Governo rele-'

gou a Universidade pública e gratuita.
No Rio, na Bahia, 'em Santa Catarina, no

. Rio Grande do Sul eoutros Estados as máqui­
nas fotográficas e as Câmeras de TV mostra­

ram ao povo o estado precário de salas de aula,
laboratórios, bibliotecas e 'hospitais de Insti­

tuições sem recursos. para conservar o patrimô­
nio existente. Os reporteres e a opinião pública
puderam sentir o inconformismo e á disposição
de luta da Comunidade Universitária diante do

absurdo representado pela crônica falta de re­

cursos para a Educação e a generosidade com

que o Governo trata as financeiras falidas e a

impunidade dos ladrões dos cofres públicos.
A té mesmo os Reitores, costumeiramente

avessos ao exercício do dever político de lutar

.

publicamente pelas verbas necessárias se posi­
cionaram em defesa da Universidade e das rei­

vindicações da Comunidade Universitárias.
,

A Universidade conseguiu em um tempo
prioritariamente voltado para as questões do

"Irnbroglio" da sucessão presidencial, se colo­
car na ordem po dia dos assuntos de interesse
nacional.

Como explicar então que o movimento não

tenha conseguido obter conquistas. materiais
concretas e tenha de lutar muito ainda para
consolidar o espaço político conquistado?

. É de se notar que não só a Universidade mas

antes a Sociedade Brasileira, está esbarrando
na intransigência de um autoritarismo agônico
lutando péla própria sobrevivência. Para a mi-

. noria que hoje desgoverna a Nação não impor­
tam os métodos a empregar e nem o preço polí­
tico a pagar na tentativa desesperada de deter a
marcha de uma população que nas praças e nas

ruas _repudia o Regime Autoritário, e exige
eleições livres e diretas.

Sem apoio popular, sem credibilidade; resta
ao regime a truculência, a intimidação e o arbí­

trio das leis de exceção. A ocupação militar de
Brasília no dia da votação da Emenda Dante

de Oliveira é o exemplo vivo desta disposição
autoritária.

Coelho'Neto denuncia
Frente Liberal

O deputado estadual João Norberto Coelho
Neto (PMDB - SC), denunciou.que a chama­
da "Frente Liberal", hoje aliada à setores do
PMDB ria busca indireta da Presidência da Re­

pública, não é digna de crédito, e que seus pro­

pósitos papem simplesmente ser uma jogada
para desmoralizar o PMDB junto à opinião
pública e sepultar com o partido as esperanças
de verdadeiras mudanças que alimentam o

povo brasileiro.

Coelho Neto condenou as alianças desenvol­
vidas pela cúpula partidária afirmando que
"não posso colocar-me ao lado dos eposicíonís­
tas que se esquecem de que há outras formas de
se alcançar os objetivos para a recondução à de­
mocracia desse sofrido Brasil", e mostrou como

a manobra do Colégio é falsa, pois "SI;< aFrente
dá ganho de causa ao Candidato Tancredo pela
via indireta, também tera possibilidade de mu­

dar a constituição e de aprovar emendas ime­
diatamente pará as 'eleições diretas, exigidas

pelo povo", e deixa no ar a interrogação; "Por
que não fazem isso?"

.

/

Ele justificou sua posição de não compactuar
com o Colégio Eleitoral: "jamais poderia trair
os eleitores que depositaram sua confiança em
mim, na busca de defesa de seus direitos, ja­
mais poderia compactuar com conluios e con­

chavos solertes, recebendo como prêmios car­

gos ou benesses governamentais, pois a honra

não tem preço e as ideologias'não são mercado­

rias negociáveis em feiras",

E, para completar sua declaração de repúdio
ao Colégio e às negociações levadas adiante,
pela cúpula partidária, disse que não consegue
entender a aceitação pelas oposições de um

vice-presidente como José Sarney, "figura
ímpar do coronelismo no Maranhão, e que'
nunca explicou publicamente as mortes em to­

caia de trabalhadores que lutaram contra o es­

cravagisino reinante em seus latifúndios nor­

destinos" .

Lütàs da 'Maiõi"iâ e

.. /
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CARVÃO PODE LEVAR CRICIÚMA
A FICAR SEM ÁGUA porÁVEL

Nas periferias de criciúma quase não existem mais
as montanhas de rejeitos em combustão produzindo
gases letais. O ar que se respira nas áreas de maior

concentração populacional já não traz o odor do en­

xofre. Muitas áreas, até então estéreis ou inaproveitá­
veis, recebem revestimento de terra e voltam a ser ú­

teis à comunidade. O transporte de carvão e rejeitos
por pressão da população e fiscalização da Prefeitura

já é criterioso, restando apenas algumas poucas áreas,
onde continua a ser danoso às pessoas.

Enquanto a Câmara de Vereadores do Município
discute há 10 meses projeto do Executivo Municipal
criando uma legislação ambiental compatível às ne­

cessidades de Criciúma, repassando ao poder público
municipal maiores poderes para agir em defesa do
meio ambiente, espera-se também medidas concretas

de parte da Fatma e da Sema, órgãos do Governo do
Estado e do Governo Federal que juntos ficam 80-por
cento dos tributos arrecadados sobre a nossa pro­
dução mineral, num exemplo gritante da concen­

tração da arrecadação pública nas esferas mais distan­
tes do poder. Quem convive com as mazelas da popu­
lação mais recebe suas pressões e tem melhores con­

dições de extirpá-Ias, participa com apenas 20 por
cento do arrecadado. Agrava-se a situação no municí­
pio com .a falta de pagamento deste imposto único
sobre minerais por parte de empresas carboníferas.tentas às implicações ambientais e a qualidade de vida

da gente que aqui vive; pois só ela tem pago com o

desconforto de saúde' das riquezas partilhadas com

todo o país.
_

O preço do progresso deve ser reduzido apenas ao

trabalho e a perseverança da nossa gente, não pode
custar saúdes, ou vidas, E esta consciência já é quase

'generalizada: população.trabalhadores e poder públi­
co municipal têm demonstrado consciência e esforço
neste sentido.

No entanto, mais sério do que isto é o compromisso
dos mananciais de água da região pela exploração do
carvão. O abastecimento de água de Criciúma e mu­

nicípios da região poderá entrar em colapso em pou­
cos anos se não for apressada a implantação de um

projeto para a captação de água fora da bacia car­

bonífera, na serra geral.
'-

Sem dúvida alguma: o carvão-tem sido a energia ge­
radora do crescimento e prosperidade de criciúma. E

agora. mais do que nunca, as esferas de poder esta­
dual e federal, devem estar conscientes da importân­
cia da produção de carvão energético e siderúrgico,
extraídos do nosso subsolo. Devem também estar a-

Minas'catarinenses estão marginalizadas, pelas corrupções do governo federal

alternativa, O falido programa nuclear brasileiro

suga os petro-dólares tomados emprestados,
Muito pouco, quase nada, é destinado ao carvão,
não obstante termos aumentado substancialmen­
te nossas reservas carboníferas.

A gaseificação do carvão, a criação de uma

infra-estrutura de transporte, a ampliação da pro­
dução, o aproveitamento de nossas usinas ter­

moelétricas, o Instituto Tecnológico do Carvio fo­
ram deixados de lado, enquanto se desperdiça­
vam os preciosos dólares nos sonhos faraônicos
do ditador Geisel. '

O deputado 'federal Walmor de Luca defende
para a política carbonífera mudanças urgentes,
Acredita o deputado que as decisões oficiais estão

profundamente envolvidas com interesses multi­
nacionais, e que a muitos servem, exceto aos bra­
sileiros.

rate" ou "libor". Porém, mesmo com o petróleo
custando mais, algumas alternativas energéticas
poderiam ser viabilizadas e ativadas, Na Europa
a indústria carbonífera livrou-se a partir de 1973
'da crise que a envolvia e a insolvência
transformou-se em' invejável rentabilidade. No
Brasil, a ausência de uma política séria e conse­

qüente para o nosso carvão não nos permitiu que,
com criatividade, seriedade e competência apro­
veitássemos os ventos favoráveis da 'última déca­
da.

Voltando atrás no tempo lembraria a apreen­
são de todos os catarinenses em 1965, quando o

então Ministro do Planejamento Roberto Cam­

pos, sob a justificativa de que os preços interna­
cionais eram mais competitivos, propunha' o fe­

charnento das minas de carvão brasileiras, Se isto
tivesse ocorrido, teríamos destruído toda a nossa

indústria carbonífera. Felizmente os catarinenses
e gaúchos não aceitaram a proposta indecorosa,
verdadeiro crime de lesa-pátria,

no, deixando estocado nosso produto e gastando­
se escassas divisas com o energético colombiano,
quando nossa dívida externa ultrapassa os iOO bi­
lhões de dólares.

Quem está por detrás do carvão colombiano?
Quais os capitais que estão por detrás deste inte­
resse? Até onde a EXXON foi chamada à Colô­
miba para participar da exploraçã-o do seu car-

vão?
'

Produzimos para vender no mercado interno o

que continua faltando na casa e na mesa do brasi­
leiro.

Em Santa Catarina as conseqüências diretas de
uma nova política para o setor do carvão provo­
cariam uma substancial· mudança na economia

regional, que seria amplamente fortalecida, O ca-

"rninho para tais objetivos, passa, na ótica de Wal­
mor de Luca, por uma nova postura política, e

esta somente será conquistada através de eleições
diretas para a Presidência da República, Vamos
ao depoimento de Walmor,

MUDANÇAS JÁ
O sucesso de qualquer plano de desenvolvi­

mento da indústria carbonífera nacional passa
necessariamente pela mudança do modelo que

,

afligt <5 povo brasileiro.' Sua transforrnaçâo-so­
men e se viabilizará com a moratória, fórmula in­
dispensável para acumularmos c necessário capi­
tal para o .reaquecirnento de nossa economia.

- Então, as eleições diretas constituem caminho

indispensável para que' sejam efetivadas as mu­

danças que se impõem em todos os cantos, inclu­
sive para revertermos a preocupante situação do
carvão mineral brasileiro, Se assim não for feito,
nosso carvão não atingirá suas grandes potencia­
lidades, nossos mineiros continuarão morrendo

por falta, de segurança nas minas, nossos rios, .

nossos lagos, nosso ar e nossas terras continuarão
. poluindo, ameaçando nossa gente. Sim. Os novos
caminhos para o 'carvão nacional passam pelas
Mudanças Já, com Eleições Diretas, já."

IMPORTAÇÃO DESNECESSÁRIA

No alvorecer do Governo Figueiredo,
anunciava-se o novo plano nacional para o car­

vão mineral. Projetou-se a abertura de 43 novas

unidades de mineração em 5 anos para atender as
audaciosas metas de produção que objetivavam
substituir o equivalente li 500 mil barris por car­
vão mineral. São decorridos 5 anos, Das 43 novas

minas apenas 10 encontram-se produzindo. Os fi­
nanciamentos anunciados desapareceram nas res­

trições do FMI, endossadas pelo Senhor Delfin
Netto,

"A recessão a tudo arrasta no seu rastro de mi­
séria e desespero; o desemprego insulta nossa dig­
nidade; a corrupção a tudo desagrega; nossa so­

berania é aniquilada pelo crescente sucateamento

de nosso parque industrial. Tudo isso são alguns
sintomas da crise mais séria e dramática de nossa

história, fruto do perverso modelo econômico
voltado para fora, priorizando as exportações e

sacrificando o mercado interno, isto �, nosso so­

frido povo.

FALSA ALTERNATIVA'

Em 1974, com a crise do petróleo, se não fora a

produção do carvão catarinense, essencialmente
da fração coqueificável, as usinas siderúrgicas
brasileiras teriam parado por falta de matéria:
prima. Ainda no Governo Geisel veríamos os so­

nhos faraônicos do Brasil-Potência consumirem e

devastarem as divisas indispensáveis para o de­

senvolvimento de nossa indústria carbonífera, Ao
invés do carvão mineral elege-se o átomo como

I

Em que pese a produção nacional atingir me­

nos de 30% da previsão do plano; os pátios das

companhias mineradoras e os.depósitos dos ter­

minais portuários encontram-se congestionados
pelo carvão extraído e não consumido, por falta
de mercado. Mas, do excedente' nacional:
determina-se a importação do carvão. colombia-

CARVÃO CATARINENSE

Tempos, atrás o Governo atribuía nossa crise.

apenas à problemática do petróleo. O tempo
mostrou que pior que a crise do petróleo são os

juros extorsivos cobrados 'através da "prime"

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




